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Plenária nacional da CNTI 

comemora 80 anos com apoio 
unânime à reeleição de Lula 

 

Evento reuniu centenas de lideranças de todo país e 
reforçou a luta pelo desenvolvimento soberano do país 

com democracia 
 

 
Plenária dos 80 anos da CNTI: apoio unânime à reeleição do presidente Lula 

 

A Confederação Nacional dos Trabalhadores na 
Indústria (CNTI), durante a realização de Plenária 
Nacional da entidade, no Centro de Treinamento 
Educacional (CTE), em Luziânia (GO), aprovou, por 

unanimidade Moção de Apoio pelo “total e irrestrito à 
reeleição do presidente Luís Inácio Lula da Silva e do 
vice-presidente Geraldo Alckmin”. 
 

A Moção justifica o apoio: “para garantirmos a 
continuidade do fortalecimento da Democracia, da 
Soberania Nacional, dos direitos sociais e o inadiável 

fortalecimento do projeto de desenvolvimento 
nacional, baseado em uma indústria brasileira com 
emprego decente, com a valorização do produto local 
e de conteúdo nacional” 
 
Segundo a CNTI: 

“a Moção representa um imperativo de todos os 
democratas e patriotas que defendem um Brasil cada 

vez mais justo e soberano, à altura de suas imensas 
riquezas humanas e materiais, e à luz da história de 
lutas de seu povo trabalhador”. 

 
Os 80 anos da CNTI foram marcados, nesta terça-feira 
(15), por agenda que combinou análise da conjuntura 
política, eleições de 2026, desafios do sindicalismo, 
desenvolvimento industrial, soberania nacional e 
renovação geracional. 
 

Durante a programação, foram inaugurados a usina 
fotovoltaica da CNTI e o Ceras (Centro de 
Experimentação com Remineralizadores e 

Agroecologia Socioprodutiva. As iniciativas aproximam 
a estrutura da entidade de temas que ganharam 
espaço na agenda sindical contemporânea: transição 
energética, sustentabilidade, inovação, agroecologia e 

desenvolvimento tecnológico. 
 
A usina fotovoltaica também simboliza a aposta da 
CNTI em fontes renováveis de energia. Já o Ceras 
amplia o campo de atuação da entidade para 
experiências relacionadas à agroecologia e ao uso de 

remineralizadores. 
 
Na abertura dos trabalhos, o presidente da CNTI, José 
Reginaldo Inácio, destacou a singularidade do 
momento vivido pelo país e o significado histórico das 
8 décadas da entidade. 
 

Para ele, a celebração dos 80 anos representa 

também oportunidade de discutir os caminhos do 
movimento sindical diante das transformações 
econômicas, políticas, tecnológicas e sociais do Brasil. 
 
“A CNTI, ao lado de todo movimento sindical, quer 
estar à altura dos desafios de defender os direitos 

sagrados dos trabalhadores, que só poderão ser 
assegurados num país com democracia e soberania. 
Esse é o nosso compromisso”, afirmou o dirigente. 
 
Luciana: fortalecer a indústria é fortalecer o 
trabalho 

 
A ministra da Ciência, Tecnologia e Inovação, Luciana 
Santos, presente na abertura dos trabalhos, destacou 
o papel dos trabalhadores no processo de 
desenvolvimento nacional: 

 
“Os trabalhadores da indústria têm papel 

indispensável no desenvolvimento nacional. E 
fortalecer a indústria significa, portanto, fortalecer o 
trabalho.” 
 
Luciana ressaltou ainda que são os trabalhadores que 
transformam conhecimento, matéria-prima e 
tecnologia em riqueza para o País, vinculando ciência, 

inovação e produção à valorização do trabalho. 
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A Plenária da CNTI abordou a reindustrialização 
brasileira diante de cenário internacional marcado por 
tensões geopolíticas, guerras comerciais e barreiras 

tarifárias. 
 

 
Mesa de abertura com o presidente da CNTI, José Reginaldo Inácio, o 

ministro do Trabalho e as ministras da Ciência e Tecnologia e das Mulheres 
 

Os participantes também discutiram a necessidade de 
contrapartidas sociolaborais na concessão de 
incentivos e subsídios públicos vinculados à Nova 

Indústria Brasil (NIB), com exigências relacionadas à 
geração de empregos decentes, valorização salarial e 
responsabilidade ambiental. 
 
Outro ponto destacado foi o fortalecimento da 
organização dos trabalhadores nos locais de produção, 
incluindo os comitês de fábrica, como instrumentos de 

participação e resistência aos processos de 
desindustrialização. 
 
Também presente na abertura da Plenária, o ministro 
do Trabalho, Francisco Macena, falou dos 
compromisso do atual governo com a defesa do 

emprego decente e do combate à precariedade nas 
relações do trabalho, como a pejotização. 
 
Por sua vez, a ministra das Mulheres, Márcia Lopes, 
abordou gênero, transição geracional e juventude no 
contexto sindical. 
 

O vice-presidente Geraldo Alckmin enviou mensagem 
através de um vídeo, exibido durante a plenária, em 
que saúda a CNTI pelos 80 anos de existência, resgata 
a história da entidade e manifesta votos de 

perenidade no futuro da entidade. 
 
Carta de Luziânia atualiza plataforma da CNTI 

 
Também foi aprovada a Carta de Luziânia, documento 
que procura atualizar as formulações da CNTI 10 anos 
depois da Carta de Brasília, aprovada em 2016. 
 
O texto faz diagnóstico crítico das transformações 

ocorridas na última década e aponta como desafios a 
sustentação financeira das entidades, a defesa do 

Direito Coletivo do Trabalho, a precarização das 
relações laborais, os impactos da IA, a desinformação 
e as mudanças climáticas. 

 
Entre as diretrizes apresentadas estão o 
fortalecimento da formação sindical e da educação 
popular, a atualização programática da entidade, a 
participação no debate eleitoral de 2026, a defesa de 
contrapartidas sociais para investimentos públicos na 
Indústria 4.0, a redução da jornada sem redução 

salarial, o direito à desconexão e políticas de 
igualdade de gênero, raça e renovação geracional. 
 

Ao encerrar os trabalhos, o documento reafirmou, 
segundo os próprios termos, o compromisso da CNTI 
com “democracia política, soberania nacional e justiça 
social”. 

 
Realizada em Luziânia (GO), a Plenária Nacional CNTI 
80 Anos reuniu 288 delegados e combinou balanço 
histórico, análise da conjuntura e formulação de 
diretrizes para o sindicalismo industrial diante das 
mudanças no mundo do trabalho perante os avanços 

tecnológicos nessa quase terceira década do século 
21. 
 
CNTI mais digital, democrática e próxima da 
base 
 
A Plenária Nacional da CNTI propôs parcerias com 

universidades, cursos, palestras e capacitação digital. 

Na saúde, atenção à saúde mental, fiscalização das 
normas regulamentadoras, prevenção de acidentes e 
acesso a atendimento médico, odontológico e 
psicológicos. Na Previdência, a necessidade de 
assistência jurídica, orientação permanente e 
fiscalização do preenchimento correto do PPP (Perfil 

Profissiográfico Previdenciário). Na renovação sindical, 
a palavra-chave foi participação. 
 
“A própria CNTI incorporou à agenda estratégica da 
entidade temas debatidos durante a Plenária, como 
formação sindical, precarização, inteligência artificial, 

renovação geracional, igualdade de gênero e redução 
da jornada”, defendeu um dos grupos de trabalho. 
 
Para isso, precisará formar novas lideranças, dominar 
as tecnologias, cuidar da saúde dos trabalhadores, 

enfrentar a precarização, ampliar a participação de 
mulheres e jovens e, sobretudo, voltar sempre ao 

lugar onde o sindicalismo encontra a razão de existir: 
a base. 
 
Homenagem a Calixto e Paim 
 

O encerramento ganhou tom especialmente emotivo 
com a homenagem a José Calixto Ramos, histórico 
dirigente da CNTI, que comandou a entidade por 

várias décadas. 
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As filhas de Calixto, presentes ao evento, receberam 
placa em reconhecimento à trajetória do dirigente 
sindical e à contribuição que deixou para o movimento 

dos trabalhadores da indústria. 
 
Outro homenageado foi o senador Paulo Paim pelo seu 
compromisso ao longo dos mandatos que exerceu, até 
hoje, com as causas dos trabalhadores, como a luta 
atual pelo fim da escala 6X1, com redução de jornada 
e sem prejuízo nos salários. Paim, em vídeo exibido 

aos presentes, ressaltou o “papel histórico da CNTI 
para os trabalhadores industriários e o movimento 
sindical brasileiro”. 

Fonte: Rádio Peão Brasil 

 

 

Delegação sindical brasileira amplia 
intercâmbio na China 

 

Representantes de centrais sindicais brasileiras 
participam de intercâmbio na China sobre indústria, 

tecnologia, qualificação e sindicalismo 
 

 
Delegação sindical brasileira amplia intercâmbio na China. Na foto 

com a ex-presidente Dilma Rousseff 
 

Uma delegação sindical brasileira participa, entre 20 e 

29 de setembro, de intercâmbio em Shanghai, na 
China, envolvendo indústria, tecnologia, qualificação 
profissional e relações sindicais. 
 
A missão reúne representantes do Conselho Nacional 
do SENAI e das centrais Força Sindical, CUT, UGT e 
NCST, fortalecendo intercâmbios científicos, 

tecnológicos, sindicais e culturais. 

 
Além disso, a agenda ocorre durante a WorldSkills 
Shanghai 2026, competição internacional que reúne 
jovens profissionais e apresenta tendências 
relacionadas à educação profissional e novas 
tecnologias. 

 
Nesse contexto, os sindicalistas acompanham 
experiências envolvendo formação profissional, 
inovação e desenvolvimento industrial, temas 

diretamente relacionados às transformações 
tecnológicas e seus impactos sobre trabalhadores 
brasileiros. 

 
Encontro com Dilma Rousseff 
Nesta quarta-feira (23), a delegação se reuniu com 
Dilma Rousseff, presidenta do Novo Banco de 
Desenvolvimento dos BRICS, durante o cumprimento 
da programação oficial em Shanghai. 
 

O encontro ampliou o diálogo institucional durante a 
missão, que busca aproximar representantes dos 
trabalhadores brasileiros de experiências 

internacionais relacionadas ao desenvolvimento 
econômico, industrial e social. 
 
Além disso, no dia 25 de setembro, a delegação será 

recebida oficialmente pela Federação dos Sindicatos 
de Shanghai, entidade vinculada à central sindical 
chinesa ACFTU. 
 
A visita deverá ampliar o intercâmbio sobre 
organização sindical, qualificação profissional, relações 

de trabalho e mudanças tecnológicas provocadas 
pelas transformações atualmente observadas na 
indústria mundial. 
 
Representantes dos trabalhadores 
Pela Força Sindical, participam Osvaldo Olávio Mafra, 
presidente da Central em Santa Catarina, e José 

Pereira dos Santos Fernandes, secretário parlamentar 

da CNTM e dirigente metalúrgico. 
 
Mafra e José Fernandes também integram o grupo de 
representantes dos trabalhadores no Conselho 
Nacional do SENAI, espaço que acompanha políticas 
relacionadas à formação profissional industrial 

brasileira. 
 
O Conselho também conta com Paulo Chitolina e José 
Roberto Nogueira da Silva, representantes da CUT, 
que participam regularmente das agendas 
institucionais desenvolvidas pelos conselheiros dos 

trabalhadores. 
 
Chitolina preside o Sindicato dos Metalúrgicos de 
Canoas, enquanto José Roberto Nogueira da Silva, 
conhecido como Bigodinho, integra a direção do 

Sindicato dos Metalúrgicos do ABC. 
 

Pela NCST, Nelson Luiz Bonardi também participa das 
atividades do grupo de conselheiros, além de exercer 
atualmente a função de secretário-geral da 
Confederação Nacional dos Trabalhadores na 
Indústria. 
 
Já Pedro Pereira de Sousa representa a UGT nessas 

agendas e ocupa a Secretaria Nacional dos 
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Trabalhadores no Setor da Indústria de Alimentação 
da própria Central sindical. 
 

Assim, a participação conjunta das centrais amplia o 
diálogo dos trabalhadores sobre qualificação, 
desenvolvimento industrial e inovação, acompanhando 
mudanças tecnológicas que transformam profissões e 
processos produtivos. 
 
A missão também fortalece relações internacionais 

entre organizações sindicais, permitindo trocar 
experiências sobre desafios enfrentados pelos 
trabalhadores diante das mudanças econômicas, 

produtivas e tecnológicas no mundo. 
Fonte: Rádio Peão Brasil 

 

 
NCST defende avanços na NR-21 em 

reunião da CTPP 
 

 
 

A Nova Central Sindical de Trabalhadores (NCST) 
participou da 30ª Reunião Ordinária da Comissão 
Tripartite Paritária Permanente (CTPP), realizada nos 
dias 22 e 23 de setembro, na Esplanada dos 
Ministérios, em Brasília. O encontro reuniu 
representantes do governo, empregadores e 
trabalhadores para debater a proposta de atualização 

da Norma Regulamentadora nº 21 (NR-21), que trata 
das condições de trabalho a céu aberto. 
 

 
 

Representando a bancada do governo, participaram 

Alexandre Furtado Scarpelli Ferreira, Vice-Presidente 
da CTPP e Diretor do Departamento de Segurança e 
Saúde no Trabalho, além de Afonso Rafael Fernandes 
Borges, Mauro Marques Muller e Wellington Yudji 
Kaimoti. 

Pela bancada dos trabalhadores, a NCST esteve 
representada por André Dias Lavatori, Diretor 
Nacional de Formação Sindical e Qualificação 

Profissional da NCST e Presidente do SINPROVERJ, e 
por Robinson Leme, Secretário Nacional de Segurança 
e Saúde do Trabalho da NCST. 
 
A reunião contou ainda com a participação de 
representantes de diversas instituições que 
acompanham e contribuem para o aprimoramento das 

políticas de segurança e saúde no trabalho, entre elas 
o Ministério Público do Trabalho (MPT) e a 
Fundacentro, fortalecendo o caráter técnico e 

democrático das discussões. 
 

Durante os debates, a 
bancada dos trabalhadores 

destacou a necessidade de 
que a nova NR-21 reflita a 
realidade enfrentada por 
milhões de trabalhadores 
expostos diariamente às 
condições climáticas 

adversas. O aumento das 
temperaturas, a ocorrência 
de eventos climáticos 
extremos e os impactos cada 
vez mais evidentes das 
mudanças climáticas 

reforçam a importância de uma norma atualizada e 

compatível com os desafios do mundo do trabalho 

contemporâneo. 
 
Segundo André Dias Lavatori, o diálogo entre as 
bancadas avançou de forma significativa ao longo da 
reunião, demonstrando o compromisso dos 
participantes na construção de um texto que ofereça 

maior proteção aos trabalhadores expostos às 
intempéries. 
 

 
 

“O debate avançou de forma madura e responsável. 
Estamos trabalhando para que a NR-21 acompanhe a 

realidade climática do país e ofereça diretrizes mais 
adequadas para a proteção da saúde e da segurança 
dos trabalhadores que exercem suas atividades a céu 
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aberto. Esse é um tema que impacta diretamente a 
vida de milhões de brasileiros”, destacou. 
 

 A NCST reafirmou sua defesa de uma regulamentação 
moderna, construída por meio do diálogo tripartite e 
baseada nas evidências técnicas e científicas 
disponíveis, assegurando que a proteção à vida, à 
saúde e à segurança dos trabalhadores permaneça 
como princípio fundamental da norma. 
 

Os trabalhos de revisão da NR-21 estão em fase final 
de construção, com importantes avanços obtidos ao 
longo das discussões tripartites. A expectativa é que o 

texto final fortaleça a proteção à saúde e à segurança 
dos trabalhadores que exercem suas atividades a céu 
aberto, considerando os desafios impostos pelas 
condições climáticas enfrentadas em todo o país. 

Fonte: NCST 

 

 

Quem é Quem amplia transparência 
no Congresso 

 

Nova plataforma do 
DIAP reúne votações e 
dados de deputados, 

senadores e partidos 
para facilitar o 

acompanhamento das 
decisões no Legislativo 

 

Acompanhar como deputados e senadores atuam 
depois das eleições nem sempre é simples. Votações e 
informações parlamentares estão disponíveis em 
diferentes bases públicas, mas muitas vezes de forma 
dispersa e pouco acessível. 
 

Para aproximar esses dados da sociedade, o DIAP 
lança o Quem é Quem no Congresso, plataforma que 
reúne informações sobre parlamentares, partidos e 
votações e permite acompanhar como o Congresso 
Nacional decide sobre temas de interesse dos 
trabalhadores e da sociedade. 
 

Pelo site, o usuário pode pesquisar deputados e 
senadores, consultar votações, filtrar parlamentares 
por estado, Casa legislativa e partido e comparar 
informações sobre as legendas. 

 
Do voto à informação 

A plataforma organiza uma seleção de votações com 
repercussão política, econômica, social e ambiental. 
Os votos nominais têm como fonte os registros oficiais 
da Câmara dos Deputados e do Senado Federal, 
enquanto a seleção das matérias e a posição de 
referência adotada na análise integram o trabalho 
editorial do DIAP. 

 
As decisões também são relacionadas aos Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 
2030 da ONU, permitindo identificar votações ligadas 
a temas como trabalho decente, redução das 

desigualdades, educação, saúde, igualdade de gênero, 
desenvolvimento econômico, meio ambiente e 
fortalecimento das instituições. 
 
Uma ferramenta para acompanhar o mandato 
Para trabalhadores e entidades sindicais, o Quem é 
Quem no Congresso oferece uma forma direta de 

acompanhar a atuação dos representantes e verificar 
como cada parlamentar se posicionou nas matérias 
selecionadas. 

 
Além das votações, a plataforma reúne informações 
eleitorais e declarações de bens disponíveis nas bases 
do Tribunal Superior Eleitoral (TSE). Os dados são 

apresentados com a identificação do ano e do cargo 
disputado. No caso do patrimônio, os valores 
correspondem às declarações feitas à Justiça Eleitoral 
em cada eleição e não representam, necessariamente, 
a situação atual do parlamentar. 
 

Critérios transparentes 
A metodologia utilizada também está disponível para 
consulta. Entre os critérios para a seleção das 
matérias estão a relevância política, econômica, social 
ou ambiental; a existência de votação nominal; o grau 
de divergência entre os parlamentares; a relação com 
os ODS; e a clareza do conteúdo submetido à 

votação. 

 
A ferramenta ainda diferencia os dados obtidos em 
fontes oficiais das análises elaboradas pelo DIAP, 
permitindo ao usuário identificar a origem das 
informações e compreender os critérios adotados. 
 

Informação para participação e controle social 
Com o Quem é Quem no Congresso, o DIAP amplia 
seu trabalho de acompanhamento do Poder Legislativo 
e oferece a trabalhadores, organizações sindicais e 
cidadãos uma ferramenta para conhecer melhor a 
atuação de seus representantes. 

 
Em ano eleitoral, esse acesso ganha importância 
adicional. Consultar votos, comparar informações e 
conhecer decisões tomadas ao longo do mandato 
contribui para um debate público mais informado 

sobre representação política e sobre os interesses em 
disputa no Congresso Nacional. 

 
Acesse, pesquise e conheça o  
Quem é Quem no Congresso: 

 
https://www.quemequemnocongresso.org.br/ 

 

 
Fonte: Diap 
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